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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

IESC Recebe Secretário de
Vigilância em Saúde

Em conferência no auditório do Instituto
de Estudos em Saúde Coletiva (Iesc/
UFRJ), o secretário nacional de

Vigilância em Saúde, dr. Jarbas Barbosa
apresentou, na última quarta-feira (04/05), o
planejamento de sua gestão para os próximos
quatro anos à frente da Secretaria de Vigilância
em Saúde do Ministério da Saúde.

Sem pormenorizar cada eixo de atuação,
Jarbas Barbosa deu um panorama sobre
quais seriam as prioridades da Vigilância em
Saúde no Brasil para o período de 2011 a
2014. O fortalecimento do Sistema de
Vigilância de Doenças Transmissíveis foi o
primeiro tema abordado. Para Barbosa, o
processo de monitoramento contínuo dos
casos de todas as doenças ao mesmo
tempo, além de ser impraticável, às vezes,
torna-se uma ação ineficiente. “Essa é
apenas uma das estratégias para a
vigilância e não a única”, declara.

Na opinião dele, encher o sistema com
registros individuais de cada atendimento
realizado nas unidades de saúde, às vezes,
pouco ajuda na promoção de alguma ação
de vigilância. Dessa forma, Barbosa
apontou a implantação de novas
estratégias adequadas aos objetivos da
vigilância, como prioridade dentro desse

campo. Além disso, atualizar a lista de
doenças de notificação compulsória,
estruturar um novo Sistema Nacional de
Atendimento Médico (Sinam) e a integração
com serviços públicos e privados também
são ações que constam na lista do
planejamento.

Outras linhas de atuação foram
mencionadas, como a ampliação da
capacidade de resposta às emergências em
Saúde Pública e o fortalecimento dos
Programas de Prevenção e Controle de
Doenças Transmissíveis. Entre as doenças
citadas estão a dengue, a pneumonia, as
hepatites virais e as DST (Doenças
Sexualmente Transmissíveis). Nesses
campos, o secretário ressaltou a necessidade
de revisar as estratégias realizadas em cada
caso e de reduzir ao máximo o tempo entre a
vivência de uma emergência e a
transformação do conhecimento acumulado
em uma prática de vigilância.

O desenvolvimento de um Programa
Nacional de Imunizações, de ações para
eliminar e controlar as doenças
transmissíveis relacionadas à pobreza e o
fortalecimento da vigilância, prevenção e
controle das doenças não transmissíveis
(tabagismo, sobrepeso, câncer) também
apareceram na pauta apresentada pelo
secretário. Além desses temas, o
aperfeiçoamento de informações e
análises, o fortalecimento da vigilância
ambiental e a implantação de uma política
nacional de saúde do trabalho, envolvendo
desde o atendimento até o monitoramento
dos profissionais também foram ações
destacadas.

Além desses eixos de atuação direta da
Secretaria de Vigilância em Saúde, Jarbas
Barbosa apresentou assuntos que não
estão ligados diretamente à Secretaria, mas
que também merecem atenção e constam
no planejamento, o que ele denominou de
assuntos transversais. Entre eles estão a
formação de epidemiologistas para os
serviços de saúde, por meio de parceiras
com as universidades, por exemplo, e a
elaboração de ações que contribuam para
eliminação da pobreza extrema.

Luana Severiano
Agência de Notícias - UFRJ Realizado no período de 20 a 24 de

abril de 2011 o I ENESC (Encontro
 Nacional de Estudantes da Saúde

Coletiva) contou com a participação de
aproximadamente 160 pessoas das
seguintes instituições de ensino do país:
UFRJ, UFAC, UFMT, UFBA, UFRGS, UFPR,
UFRN, UNB (o curso do campus Darcy
Ribeiro e o curso da Faculdade Ceilândia). 

A comissão organizadora do I
ENESC descreve como principais  pontos
positivos o fortalecimento do movimento
estudantil e a possibilidade de uma
publicação sobre o evento. Aproveita
também para agradecer a todos os
funcionários e professores que de alguma
maneira participaram do processo e
garante que divulgará o relatório final
assim que ficar pronto.

“Saímos do Encontro com o movimento
estudantil fortalecido e coeso, inclusive com
a criação e eleição da primeira gestão da
CONESC - comissão executiva nacional de
estudantes de saúde coletiva, da qual fazem
parte três estudantes nossos (Bianca
Borges, SC5, na coordenação de ensino,
pesquisa e extensão; Laís Relvas, SC5, na
coordanação de articulação e Bárbara
Bulhões, SC3, na coordenação de formação
política). Na estrutura dessa comissão
nacional há ainda outras quatro
coordenações. Em cada uma das sete
coordenações há três estudantes. Além
disso, as discussões nas mesas e oficinas
foram excelentes e contribuíram bastante
para os grupos de trabalho. A relatoria do
encontro está ficando muito rica,
estamos até trabalhando com a idéia de
fazer uma publicação”, disse Laís.

Pontos negativos:  Segundo a
estudante, eventos como esse são sempre
muito cansativos para a Comissão
Organizadora local. “Tivemos pouco mais de
4 meses para organizar o evento, sendo que
as férias de final de ano estavam nesse
período, o que coloca necessariamente uma
dificuldade de articulação. Mesmo sabendo
disso, assumimos a tarefa de sediar o
ENESC por acreditarmos que seria
importante realizá-lo aqui na UFRJ. A
verdade é que não tínhamos muita noção
da magnitude de um evento desse porte, dos
empecilhos, imprevistos, complica-
ções... Fomos descobrindo no processo.
 Hoje, um mês do encontro, ainda estamos
trabalhando em cima de documentos que
saíram do evento, fechando a relatoria,
prestação de contas”, avalia Laís Relvas. 

 I ENESC: primeira
avaliação

Com auditório lot ado secretário Jarbas
Barbosa apresent a planejamento de gestão.
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O Instituto de Estudo
em Saúde Coletiva
(IESC)  desenvolve,

em parceria com o Instituto
Nacional do Câncer (INCA) e
com o apoio da Organização
Pan-Americana de Saúde
(OPAS), desde março de 2010,
o Projeto Tabagismo Feminino
em um enfoque de gênero:
construindo um modelo de
intervenção p ara a
abordagem do t abagismo em
espaços populares   .

A Profa. Regina Simões
(IESC) e a Doutoranda Márcia
Trotta (IESC e NETT/HUCFF/
IDT/UFRJ*) são coordenadoras
do projeto. A entrevista a seguir
foi publicada no site do Olhar
Virtual (UFRJ), edição 287 de
09 de março de 2010, e está
bastante atual.

Olhar V irtual: Em que
medida a opressão e os
preconceitos sofridos pela
mulher ocasionam depen -
dência de substâncias como
álcool e  cigarro e,
c o n s e q u e n - t e m e n t e ,
acarret am problemas de
saúde?

Regina Simões: No que diz
respeito à dependencia de
substâncias químicas, tais
como  álcool,  cigarro e outras
drogas, lícitas ou ilícitas, sabe-
se hoje que este grave
problema de saúde é complexo
e multicausal, envolvendo
fatores biológicos e sociais.
Porém, o paradigma da
assistência à saúde ainda é
fortemente marcado pela
causalidade biológica,
minimizando ou
desconsiderando as outras
dimensões que envolvem os
processos de saúde e doença.
O campo da Saúde Coletiva
vem advogando e
comprovando, através de
estudos e pesquisas, o peso
que os determinantes sociais –
aí incluídos os de gênero e

raciais - têm na determinação
das doenças e agravos à
saúde. Tem sido nosso
compromisso produzir
conhecimentos críticos que
comprovem essas relações e
subsidiem as lutas das
mulheres e de outros
segmentos da população que
lutam por direitos de cidadania,
aí incluído o direito à saúde.

Olhar V irtual: Pesquisas
apont am que a mulher vive
mais do que homem por se
cuidar melhor . Essa
afirmação é verdadeira?

Regina Simões: Na cultura
de gênero, na qual somos
socializados, ainda cabe às
mulheres o papel de cuidadoras,
fortemente associado ao papel
materno, um dos pilares da
ideologia de gênero das
sociedades capitalistas. No
contexto econômico e político
atual, quando aumenta o

31 de maio
Dia Internacional contra o tabagismo

desemprego e decrescem as
políticas sociais, as redes
sociofamiliares passam a
substituir a ação do Estado no
suporte social aos mais
fragilizados, sendo que, nestas
redes, predominam as mulheres.
Portanto, além do cuidado com
a família, as mulheres pobres
assumem também a assistência
solidária às suas comunidades,
o que representa uma imensa
sobrecarga de trabalho.

A pergunta que fazemos é:
como pode a maioria das
mulheres que vive nestas
condições adversas, que
incluem o trabalho remunerado,
necessário para o sustento
familiar, cuidar de sua própria
saúde? Pesquisas vêm
demonstrando que, em muitas
situações, as mulheres
negligenciam o cuidado
consigo próprias. No caso da
epidemia de Aids, por exemplo,

* Núcleo de Estudos e T ratamento do T abagismo – NETT / Hospit al Universitário Clementino Fraga Filho - HUCFF / Instituto de Doenças
do Tórax - IDT / Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ.

Particip antes aprendem que fatores sociais levam à dependencia de substâncias químicas como o cigarro.
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verificou-se, nos EUA, que o
diagnóstico das mulheres
ocorria tardiamente e que sua
sobrevida era menor que a dos
homens. As razões para tal é
que geralmente estão cuidando
de parceiros e/ou de filhos
infectados em primeiro lugar.
Por outro lado, com a entrada
massiva das mulheres no
trabalho assalariado, elas
ficaram mais expostas aos
fatores de adoecimento antes
associados aos homens, tais
como as doenças cardio-

vasculares, possivelmente
devido à maior exposição ao
estresse, ao álcool e ao fumo,
dentre outros. Portanto, a nosso
ver, não há muito o que se
comemorar no que diz respeito
à saúde feminina, tanto no
campo reprodutivo, cujos
indicadores mostram um
quadro de morbi-mortalidade
feminina alarmante e
inadmissível, quanto nos

agravos resultantes das
condições e estilos de vida
característicos das sociedades
capitalistas ocidentais.

Olhar V irtual: Que riscos
ela corre na busca pelo ideal
de beleza prop agado pelos
meios de comunicação de
massa?

Márcia T rott a: Nos dias
atuais, a difusão do cinema e
da televisão e de outros meios
de comunicação permitem
transmitir as normas de

feminidade através de imagens
visuais padroniza-das, que
passam a ditar as regras quanto
a compor-tamentos, assim como
sobre o ideal de beleza do corpo.
Um fator chama a atenção
quando falamos não somente de
mulheres: as dietas.  Num país,
onde o culto à beleza e a
exposição do corpo, fomentados
pela mídia, estão sempre
presentes, elas podem gerar

estresse psicológico e
exacerbar preocupações com o
peso, o que tende a aumentar
o uso dos métodos de controle
de peso como, por exemplo, o
fumo. A propalada busca pelo
ideal de beleza, pelo “elixir da
juventude” leva, em alguns
casos, à perda do bom senso.
Empurradas a terem corpos
perfeitos, as mulheres, quando
afastadas dos padrões sociais
dominantes de beleza, são
rigorosamente julgadas e
autojulgadas, sendo o grupo

avaliar adequa-damente as
consequências de suas
escolhas para sua saúde no
futuro.

Olhar V irtual: Que políticas
públicas ou iniciativas
diferenciadas podem contribuir
para a promoção da saúde da
mulher? Est amos avan-çando
nisso?

Regina Simões:  O quadro
epidemiológico da saúde
reprodutiva feminina é
revelador: temos hoje a ampla
disseminação da prática da
laqueadura tubária, sendo esta
fortemente associada ao parto
cesáreo iatrogênico, o que
reflete o acesso precário a
métodos contraceptivos
comuns; as estimativas de altas
taxas de morbi-mortalidade
feminina decorrentes de
abortos clandestinos; a
persistência de altíssimas e
inadmissíveis taxas de
mortalidade materna, o que
reflete a precária assistência à
gravidez e ao parto; o
alastramento da epidemia de
HIV/Aids entre a população
feminina, entre outros
indicadores que revelam um
cenário preocupante. Portanto,
há inda há muito o que
conquistar no que diz respeito
à saúde das mulheres, porém,
sem desconsiderar que as
 desigualdades de gênero não
podem ser dissociadas de
outras formas de desigualdades
sociais: se as brasileiras não
atingiram ainda patamares
satis-fatórios em seus padrões
de saúde, constatamos que a
maioria dos brasileiros –
homens, mulheres, adultos e
crianças –  também não o
fizeram. Como esperar que a
política de assistência à saúde
das mulheres seja satisfatória
em um quadro de deterioração
do Sus? Há que se levar em
conta, portanto, o (injusto)
modelo de sociedade, de
Estado e de políticas sociais
que temos e o que precisamos
e dese-jamos para a efetiva
promoção da saúde, o que
pressupõe a superação das
desigualdades sociais e, dentre
elas, a opressão de gênero.  

Professora Regina Simões (de óculos) e o grupo que colabora no projeto.

mais insatisfeito com sua
aparência o período da
adolescência, entre 12 e 19
anos.  É neste grupo também
que o cigarro é mais usado
como uma forma de dieta,
provavelmente tomando como
ponto central de suas vidas a
busca obsessiva pelo ideal
estético de beleza / magreza.
Como os jovens são
imediatistas, não conseguem
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O Sr. Pedro começou
 a trabalhar no
Núcleo de Estudos

de Saúde Coletiva - NESC
(hoje IESC) há muito tempo.
Ele está na UFRJ desde 1990,
trabalhou uns meses na
Prefeitura e o restante do
tempo no NESC/IESC. “Eu
gosto muito do IESC, na época
em que entrei, era o Prof. Tura
o diretor e ele me considera
muito, somos amigos até hoje.
Eu gosto dos atuais diretores,
como o Adriano da
Administração e, também, do
Prof. Medronho e do Prof.
Armando”, diz Sr. Pedro. Para
ele, o IESC é muito bom.

Quanto ao seu trabalho no
Instituto, Sr. Pedro diz que ele
é muito importante. “Sem a
pessoa para executar o
aperfeiçoamento do ambiente
(pintura, serviço de pedreiro)
ele não vai existir. Agora
chegou eletricista, mas antes
eu fazia a parte elétrica do
IESC, agora com o Sr. Paulo,

Pedro dos Santos Freires

meu serviço diminuiu.” Para ele,
há muito serviço para executar,
mas falta mão de obra.

Sr. Pedro afirma que seu
trabalho é primordial para a
sociedade, pois “se não existir
a mão de obra, não teremos as
salas, o Instituto para o
professor dar aula e formar os
futuros profissionais da
sociedade.”

Nosso homenageado do
mês deixa um recado para
todos os servidores do IESC:
“Acho importante todos os
servidores entenderem que o
serviço tem que ser feito e num
clima agradável, com pessoas
integradas, buscando o
entendimento e o bem estar no
ambiente.”

Sr. Pedro é uma graça de
pessoa, comprometido com o
trabalho, está sempre disposto
a colaborar. Uma pessoa que
se julga feliz por estar no IESC
e, com seu jeito, traz felicidade
ao ambiente.

No dia 17 de março de 2011, o professor Ricardo Burg
Ceccin, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS) foi convidado pelo Centro Acadêmico da Saúde

Coletiva (CASCO-UFRJ) para ministrar uma palestra de
apresentação do curso para os calouros. Em sua abordagem, foi
discutida a necessidade de criar o curso de Saúde Coletiva ao
nível de Graduação com a finalidade de formar um profissional
que tenha um olhar mais abrangente e sofisticado sobre as
questões relacionadas à saúde das populações em geral,
destacando pontos chaves para melhoria da qualidade de vida do
coletivo. Segundo ele, a formação do Sanit arist a, ao nível da
graduação, é uma das respostas para o enfrentamento dos
desafios de se constituir maior integralidade de práticas
(interprofissionalidade, interdisciplinaridade etc.), aliada ao
desenvolvimento de senso ético e de competências (políticas,
técnicas, administrativas etc.) pertinentes com os princípios e

diretrizes das políticas públicas de saúde e de se produzir uma
pedagogia crítica e construtiva, geradora de mais autonomia e
responsabilidade para com o interesse público - a partir de uma
proposta pedagógica inovadora, de caráter polivalente e natureza
essencialmente interdisciplinar. Não se trata da formação de um
“graduando em generalidades”, mas de um profissional com base
sólida nos diversos núcleos e áreas de atuação da Saúde Coletiva,
com competência normativa, instrumental, estratégica e
comunicativa, estando apto a ingressar no campo de trabalho e
contribuir para a construção e consolidação do Sistema Único de
Saúde (SUS).

O curso foi criado inicialmente em universidades federais. Hoje,
aproximadamente 18 instituições de ensino superior oferecem o
curso de graduação ou estão em fase de implementação, mais
adiante vieram duas universidades privadas e estaduais. Foi
mostrado os grandes eixos que o curso está inserido.
(Epidemiologia; Ciências Sociais em Saúde; Políticas,
Planejamento e Gestão em Saúde; Avaliação em Saúde).

No decorrer do debate, a questão da regulamentação da
profissão foi um assunto amplamente discutido, ‘’muitos acham que
devido à profissão não ser regulamentada acreditam ter dificuldade
sobre a inserção no mercado de trabalho’’. Ricardo Ceccim acalmou
os ânimos destacando que diversos cursos de ponta como Medicina,
Sociologia etc. não são regulamentados e nem por isso os
profissionais deixam de estarem inseridos no mercado de trabalho.

Redação : Renan Duarte – 3º período

Aula inaugural da Saúde
Coletiva tem palestra com

Ricardo Ceccin

Congregação aprova projeto de
nova localização para o IESC

Por unanimidade o Colegiado aprovou a propost a de
construção do novo prédio do Instituto

Em reunião extraordinária no dia 19/05, após intenso debate,
ficou definido que as novas instalações do IESC ficarão
localizadas no térreo e primeiro andar do prolongamento

do Bloco B do CCS. Na sessão, a professora Patrícia Lassance,
do Atelier Universitário - FAU/UFRJ, fez a apresentação das plantas
e do projeto. Contudo, a discussão acerca da organização das
salas e dos espaços destinados ao funcionamento interno do
Instituto ficaram para uma próxima reunião ainda a ser definida.
O Professor Roberto Medronho, diretor do Instituto, destacou que
a prioridade foi formalizar a intenção de ocupar e garantir o espaço
físico onde será construída a nova sede.


